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1 - HISTÓRIA DA NAVEGAÇÃO A VELA 

O APARECIMENTO DA NAVEGAÇÃO A VELA  

Do comércio ao recreio  

As grandes potências mundiais criaram e abasteceram no passado seus vastos 
impérios coloniais, através do comércio assim como a exploração e conquista de novos 
territórios. Esta expansão dependia inteiramente do domínio dos mares e, portanto, da 
perícia de engenheiros navais, marinheiros e construtores, tão necessários para dotar 
as metrópoles, de frotas tão variadas quanto poderosas. 

Navegação e comércio  

Durante milênios, a civilização dependia inteiramente do seu poder naval composto de 
barcos suficientemente robustos para resistir a longas viagens em alto mar. Assim 
como nos grandes rios como o Nilo ou o Amazonas, ou nos mares e oceanos, como o 
Mediterrâneo, o Atlântico ou do Pacífico, as várias civilizações antigas basearam o 
poderio de sua frota naval no uso de músculos, como força motriz. Assim, não é de se 
surpreender, a dedicação à busca de respostas para o desafio de dominar o vento e 
construir navios capazes de transportar pessoas e mercadorias, durante longas 
travessias. 

Os resultados foram diferentes, dependendo da região geográfica, eles encontraram as 
estruturas mais peculiares, algumas das quais chegaram aos nossos dias. Por exemplo, 
as naves alongadas dos vikings eram capazes de viajar milhares de quilômetros com a 
simples ajuda de remos e uma vela retangular. Na verdade, este tipo de vela goza de 
uma enorme popularidade na maioria dos países europeus, embora, na realidade, seu 
resultado prático ocorra apenas ventos a favor.  

Os dhows árabes optaram pela característica de vela latina triangular de grandes 
dimensões, uma solução muito mais acertada do que as retangulares dos ocidentais, 
pois permitiu retornar melhor c ontra o vento e também ir mais rápido. Por outro lado, 
a sua principal desvantagem, o grande número de homens necessários para manejá-
las, não representava qualquer problema em uma região e época onde a mão de obra 
era abundante e barata. 

Os chineses optaram por barcos de junco, com velame composto por lâminas rígidas, 
com um pequeno mastro equipado com velas entrelaçadas e apoiada por algumas 
longas hastes de bambu. 

O resultado foi um barco bom, de fácil operação e reparação, e também exigia uma 
tripulação reduzida. Por sua vez, no Oceano Pacífico, os polinésios optaram por um 
casco principal construído com troncos ocos de árvores e um dos lados, e flutuadores 
laterais do outro, que proporcionava estabilidade a estrutura. A força motriz estava em 
uma vela triangular e a ação dos remos.  

Apesar de sua aparência frágil, a verdade é que este tipo de barco protagonizou várias 
viagens transoceânicas, com as estrelas, o vento e o próprio mar como referência para 
a tripulação. 

O material de construção mais comum usado era a madeira, independentemente do 
tipo e tamanho da embarcação, ainda que escassa nessas áreas, isso proporcionou o 
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surgimento de novas técnicas de engenharia e matérias alternativos, como caniços 
entrelaçados. 

Na verdade, só após o aparecimento do ferro e do aço, que permitiu a construção de 
cascos mais robustos e econômicos, que se deixou de usar a madeira como o principal 
material de construção. 

Os desenhos evoluíram em suas utilidades finais, não só a guerra, mas o transporte de 
mercadorias e a pesca fizeram aparecer muitos modelos diferentes, cada um com suas 
vantagens e peculiaridades. Assim, o desenho das famosas barcaças Támesis 
respondeu às exigências específicas impostas pelo transporte de mercadorias através 
das águas rasas do estuário do Támesis, na costa leste. Eles eram transportados por 
uma tripulação mínima, geralmente só um homem e seu assistente. 

Com o tempo, apareceram centenas, senão milhares, de diferentes modelos de barcos, 
cada um com características específicas em resposta às condições de cada região 
geográfica. Sem dúvida, os Clippers do século XIX encararam o paradigma do navio 
mercante. Tal como sugere nome, referindo-se à brevidade com que realizavam as 
travessias comparadas a outros modelos de embarcação de mesmo gênero, era um 
barco concebido e construído para correr de modo a chegar ao porto de destino antes 
de seus concorrentes e, assim, conseguir os melhores preços do valioso carregamento 
de lã e chá. 

Início da náutica de recreio  

O conceito de navegação de recreio surgiu na Holanda, sem dúvida, uma das maiores 
potências navais do mundo durante os séculos XVI e XVII. Por sua enorme frota naval 
que na época era a economia mais dinâmica da Europa, tinha expandido seus laços 
comerciais com África, Índia e Oriente Médio.  

Os primeiros barcos foram usados ocasionalmente para fins recreativos, mas 
normalmente dedicado aos transportes e comunicações nas águas calmas, holandesas. 
Durante o seu exílio nesta terra, Charles II, Rei da Inglaterra, aprendeu com os 
holandeses o hábito de usar pequenas embarcações para o transporte. Em seu 
retorno, que ocorreu em 1660, o monarca foi presenteado com a Mary, uma 
embarcação de 15,8 m de comprimento, logo serviria de inspiração aos projetos de 
navais britânicos. 

As primeiras competições  

A primeira referência que temos de uma competição entre duas embarcações de 
recreio remonta a 1661, quando se enfrentaram a Catherine, do Rei D. Carlos, Anne do 
duque de York, irmão do monarca, ambos construídos no mesmo ano pelos irmãos 
Pett. A travessia consistia em cobrir a distância de ida e volta para o Támesis entre 
Greenwich e Gravesend, e o primeiro chegar foi o cruzeiro o monarca Inglês. 
O primeiro clube de embarcações de lazer em todo o mundo, The Water Club of Cork, 
na Irlanda foi fundada em 1720. No fin al do século desapareceu, mas foi re-fundado 
em 1828, novamente sob o nome The Cork Yacht Club, que em 1830 passou a ser 
designada The Royal Cork Yacht Club. Em 1815, um grupo de nobres britânicos fundou 
The Yacht Club, em 1820 quando o príncipe regente, um membro dessa associação, 
ascendeu ao trono como Jorge IV, tomou o nome de The Royal Yacht Club. Em 1824 
estabeleceu sua sede em Cowes, em 1833, a pedido do monarca, trocou novamente 
seu nome para Royal Yacht Squadron. A primeira competição oficial patrocinada pelo 
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clube aconteceu em 10 de agosto de 1826 e terminou a noite com um desfile e fogos 
de artifício. Desde então, com a exceção do intervalo das duas guerras mundiais, a 
cada ano, no início de agosto, se há celebrando uma regata em Cowes com seus 
respectivos fogos de artifício. 

Em 1830, já existiam três clubes reais de navegação vela: The Royal Yacht Squadron, 
The Royal Cork Yacht Club e The Royal Thames Yacht Club, que foram seguidos 
rapidamente por muitas outras associações dentro e fora da Grã-Bretanha. Na 
verdade, o primeiro clube de embarcações de recreio que surgiu fora das fronteiras do 
Império Britânico, data de 1830 e foi fundada na Suécia. Em 1844, a reunião de nove 
aficionados velejadores no iate Gimcrack, patroneado por James Cox Stevens, nasceu 
em New York Yacht Club, o primeiro de seu tipo nos Estados Unidos. 

Época moderna  

As primeiras décadas do século XX constituíram uma verdadeira idade de ouro para os 
veleiros dos nobres britânicos. Os barcos da classe J, caracterizado por grandes 
dimensões, estrelou no último capítulo de um tipo de concorrência que estava 
disponível para muito poucos. A vela como nós a conhecemos tomou forma no final II 
Guerra Mundial. 

O esporte da vela  

A qualidade técnica da madeira não passou despercebida pelos projetistas de 
embarcações, que encontraram um material de construção ideal para que os barcos 
ficassem mais fortes e mais leves, além disso, você mesmo que poderia fazer-lo com 
as mãos. Ainda por cima, o aumento progressivo do tempo de lazer o o aumento do 
poder de compra levou ao surgimento de um público cada vez mais interessados na 
prática da vela como um esporte, ou como um simples passatempo, o que resultou no 
surgimento de um novo conceito de vela, muito mais acessível do que antes. 

Os pequenos barcos se tornam muito populares durante os anos sessenta e, mais 
tarde, assim que o mercado foi inundado com dúzias de novos modelos tão 
econômicos quanto confiável. A construção artesanal deste tipo de embarcação 
aumentou muito rapidamente, se espalhou através da manipulação de novos materiais 
de construção, de modo que em poucos anos alavancou centenas de pequenas 
empresas de construção para suprir a demanda crescente de um público cada vez 
maior. 

Nos quatro pontos cardeais do planeta milhões de fãs descobriram o imenso prazer 
proporcionado pela vela: alguns optaram por velejar em águas de sua região, outros 
ainda se aventuraram a fazer grandes travessias com embarcações maiores, enquanto, 
muitos se encantaram por sua vez, por diferentes competições em todos os níveis, 
uma forma bastante barata e simples de acesso à vela competitiva. 
Independentemente do tipo de concorrência, sejam elas locais, nacionais, mundiais ou 
olímpicas as regatas de vela ligeira constituem um excelente oportunidade para todos  
tipo de fãs. 

No final dos anos sessenta foi utilizado como material de construção a fibra de vidro, 
muito útil, devido à sua flexibilidade e versatilidade. Nos últimos anos surgiram outras 
matérias com características excelentes que permitiram a construção de barcos mais 
leves e equipamentos mais resistentes. Estas melhorias técnicas, portanto, abriram 
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uma nova era com modelos muito mais r§pidos, como o 49ôer, são um desafio 
fascinante para o velejador.  

A navegação de cruzeiro  

Embora as regatas proporcionem inúmeras vantagens para os fãs mais inclinados a 
competições, o fato é que não há nada mais prazeroso do que navegar a vela em uma 
embarcação de cruzeiro.  

Não é à toa que muitos argumentam que não há prazer mais intenso nesta vida do 
que estar a bordo de um cruzeiro sem terra firme a vista ao amparo somente de suas 
decisões, nesse momento, de repente o contorno da costa local à distância. 

A navegação de cruzeiro bordo de pequenas embarcações a vela se remonta a meados 
do século XIX, quando as grandes maiorias dos barcos de competição estavam em 
mãos de marinheiros profissionais. Para este último, a idéia de se aventurar fora da 
costa em uma embarcação de pequeno porte beirava a loucura, mas não para uns 
poucos de espírito aventureiro, como o britânico Richard Tyrrell McMullen, pioneiro na 
navegação de cruzeiros e logo imitado por muitos outros. Desde 1850, McMullen se 
dedicou a milhares de milhares de milhas ao redor das Ilhas Britânicas até que, em 
1891, faleceu em plena travessia pelo Canal da Mancha. 

Outros pioneiros famosos foram o advogado londrino John MacGregor, que usava para 
velejar em um pequeno barco a vela, e, claro, o americano Joshua Slocum, que 1898, 
a bordo do Spray, um cruzeiro de 10,1 m, foi a primeira pessoa que completou a volta 
ao mundo sozinho. Durante os anos seguintes abundaram as façanhas de muitos 
marinheiros, embora não tão populares viagens transoceânicas como o casal formado 
por Eric Inglês e Susan Hiscock, que entre 1952 e 1976, completou três 
circunavegações em barcos diferentes, todos com o nome de Wanderer. Hoje, são 
cada vez mais numerosas as pessoas que descobrem o prazer de velejar em um 
cruzeiro. 

Cruzeiro de competição  

O ponto alto dos cruzeiros de competições teve lugar nos anos setenta, quando este 
tipo de navegação tornou-se tremendamente popular. Desde então, como 
conseqüência de regras cada vez mais rigorosas, custos impagáveis e uma progressiva 
profissionalização, o número de participantes foi reduzido substancialmente, embora o 
nível de concorrência tenha aumentado em igual proporção. No entanto, as 
competições organizadas por clubes locais, que normalmente duram apenas um dia, 
ainda são muito acessíveis e atrai o número grande de fãs de regatas. 
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2 - EQUIPAMENTOS INDIVIDUAIS  

 

Segurança a bordo  

O mar é um ambiente potencialmente hostil, razão pela qual a segurança é uma 
prioridade no embarque. A vela não é um desporto particularmente perigoso, desde 
que você siga um conjunto de normas mínimas como, por exemplo, uma roupa 
adequada ou um colete salva-vidas. Certifique-se de sempre presenciar um respeito 
cauteloso para com o mar e sempre respeitar os limites impostos pela sua própria 
experiência. Está é a única maneira de minimizar os riscos e tornar a atividade de 
navegação tão segura quanto possível. 

Escolha das roupas  

Atualmente existe uma vasta gama de vestuário para diferentes tipos de navegação, 
desde windsurfe até a navegação de cruzeiro. Dê-se um tempo razoável fazer contato 
com a vela e não seja tentado a comprar um equipamento completo com roupas caras 
quando você decide ir para o mar pela primeira vez. Dessa forma, você poderá 
escolher comodamente o tipo de navegação que mais gostará de praticar e, portanto, 
o tipo de roupa que melhor se adapta a ela. É claro, é determinante o tempo que 
ficaremos a bordo, assim como as temperaturas do vento e da água. Em algumas 
embarcações é mais fácil se molhar do que outros, porem, independente do tipo de 
navegação que escolha nunca conseguirá um banho ocasional, mesmo que borrifos de 
espuma do mar. Então, vá equipado de forma conveniente. 

Mantenha o calor  

O segredo de manter-se à vontade a bordo em todos os momentos é manter o calor 
do corpo. Em princípio, é aconselhável levar o vestuário que se julgue necessário, 
obviamente, nunca saía para navegar apenas com uma roupa de banho. Tenha em 
conta que, salvo que haja pouco vento e o sol esteja pleno, estará mais frio do que 
você pode acreditar. 

Nas primeiras travessias que serão feitas, vista sempre calça (ou bermuda) e blusa 
confortáveis, evitando, no entanto, jeans e camisas de algodão pesadas, que são frias 
quando molhadas. Na verdade, o melhor material é lã natural, mas nada é mais prático 
do que as fibras sintéticas, são quente e leve, e também elimina a água e seca 
rapidamente. 

Um dos grandes perigos que enfrenta o marinheiro é a perda de calor. A exposição 
prolongada ao frio, invariavelmente, leva à fraqueza em muito menos tempo do que 
você pode imaginar. Imersos em água a uma temperatura de 17 °C, uma pessoa 
vestida adequadamente, que não realize muito esforço físico está fadado a perder a 
consciência em duas ou três horas, e muito mais rápido se a água estiver fria ou o mar 
agitado. Mesmo a bordo em uma situação prolongada de umidade e frio, uma pessoa 
normal perde muito suas energias. 

O calor corporal  

É melhor usar várias roupas térmicas sobrepostas do que uma única peça espessa isso 
ajudará a manter o ar. Para regular o calor, basta remover ou colocar um vestuário.  
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Manter a roupa seca  

Obviamente, ficar seco é essencial para manter o calor do corpo. Para fazer isso, nada 
melhor que vestir uma capa de chuva sobre as outras roupas, que são as que têm de 
manter o calor do corpo. Quando você sai ao mar pela primeira vez, você vê infinitas 
modelos de calças e jaquetas, mas compre apenas aquilo que melhorar se adapte às 
suas necessidades. 

Outra opção para manter o corpo quente é usar um traje de neoprene bem justo. 
Especialmente concebido para criar um ambiente aconchegante entre o a superfície da 
pele e o revestimento, retendo o o calor do corpo, que por sua vez, aquece a água 
retida na superfície da pele Os profissionais altamente competitivo de embarcações 
pequenas (monotipos) usam geralmente vestuário este isotérmico de neoprene, mas 
para um passeio simples, como de recreio basta apenas um impermeável. Por outro 
lado, os trajes exotérmicos de neoprene não são adequados em embarcações maiores, 
onde é mais fácil permanecer seco, neste caso, use calças e coletes à prova de água. 

Queimaduras  

É importante proteger-se contra a ação da luz direta do sol tanto como, tanto quanto 
as refletidas na água, elas pode causar queimaduras graves, incluindo com o céu 
encoberto. Não vá para o mar sem ter aplicado nas as áreas expostas uma proteção 
solar de pelo menos um fator 15, e renovar a aplicação periodicamente 

Igualmente importantes são os óculos que filtram os raios U.V., de modo que os olhos 
não sejam danificados durante a saída. Vale à pena colocar um chapéu para proteger a 
cabeça da ação direta dos raios. Em ambos os casos, faça um prendedor para que 
assim permaneçam sempre fixos. 

Anti -histamínicos   

Se você sentir enjôo, agasalhe-se, procure manter a cabeça baixa (deite em um local 
confortável) e mantenha a mente ocupada com outro assunto (ouvir música ajuda). 
Mas não se envergonhe. Segundo estatísticas nunca publicadas, a maioria das pessoas 
experimenta em alguma situação o desconforto do enjôo. Existem medicamentos 
conhecidos como anti -histamínicos que previnem o mal-estar. 

Cobrir a cabeça  

Um terço do calor do corpo é perdido através da cabeça, por isso nada melhor que um 
gorro para os dias mais frios. No sol, usar um chapéu ou boné para evitar queimaduras 
solares e insolação. Se você tem cabelo comprido, usar um prendedor ou esconde-lo 
com um boné, por exemplo, assim não há perigo entrar nos olhos e em caso de vento 
forte e de se entrelaçar no equipamento de laborar e levar um doloroso puxão. 

Luvas  
O uso luvas serve para proteção das mãos e manter elas aquecidas. Existem modelos 
especiais de navegação que tem reforço duplo antiderrapante para agarrar os cabos de 
forma segura. Há, também, os com dedos descobertos para os trabalhos de precisão. 
As luvas forradas de moletons são úteis para longas viagens e frio, mas não são 
adequadas no caso de barcos menores.  
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Calçado  
Um calçado apropriado protege os pés e garante uma fixação segura e confiável para 
se movimentar no convés. Deve ser de sola branca, plana, sem salto e antiderrapante. 
Nunca andar descalço, pois corre o risco de danos aos seus pés. Ex: botas 
impermeáveis, dockside, sapatilhas úmidas, etc. 

Coletes salva -vidas e cintos de segurança  

Independentemente do tipo de navegação que se pratique se windsurfe ou cruzeiro de 
grande porte, é essencial levar equipamentos de flutuação para se manter a tona da 
água. Não se embarca nunca, sem coletes salva-vidas e, é claro, verificar seu estado 
de conservação, se de numeração adequada aos tripulantes e passageiros e a classe 
dos salva-vidas de acordo com o tipo de navegação empregada e/ou classificação de 
atividade. 

O lugar mais seguro em alto-mar é claro, o próprio barco, daí ser o cinto de segurança 
o equipamento um equipamento de vital importante para cada tripulante. O objetivo 
do colete é o de manter a flutuabilidade em caso de quedas, mas o melhor é nunca ter 
que recorrer a seus serviços. 

Estão no mercado vários modelos de arneses de segurança. Alguns impermeáveis 
dispõem de arneses próprios de modo que o tripulante fique sempre ligado ao barco 
enquanto usa a tal vestimenta. De qualquer modo, é sempre é mais conveniente o 
cinto de segurança independente, assim você pode usar quando quiser, sendo preciso 
ou não usar também o impermeável. Por outro lado, alguns modelos são construídos 
com um colete salva-vidas. Este tipo de uso de dupla função goza de grande aceitação, 
pois é de fácil colocação, é bastante confortável e evita ter que usar duas peças ao 
mesmo tempo. Se você preferir usar coletes salva-vidas separadamente o modelo mais 
popular e prático é o inflável, de ação manual ou automática. Se adquiridos 
separadamente, deve-se testar o colete e os arreios em conjunto com as roupas de 
tempo e verificar se o conjunto veste bem em você e são confortáveis. 
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3 - NOMENCLATURA BÁSICAS  

 

  

Termos náuticos básicos  

Adriça s: Cabos usados para levantar ou içar as velas 

Alheta : Parte da embarcação entre o Través e a Popa 

Amantilho : Cabo preso ao topo do mastro, que suporta a retranca prevenindo a sua 
queda no convés quando se abaixa a vela grande 

Boca : A parte lateral mais larga de uma embarcação 

Bochecha : Parte da embarcação entre a proa e o través 

Bombordo : O lado esquerdo da embarcação quando se está olhando para a proa 

Boreste : O lado direito da embarcação quando se está olhando para a proa 



11 

 

Brandais : Cabos de aço estendidos lateralmente até o topo do mastro, que impedem 
o seu movimento para os lados 

"Burro" : Dispositivo usado para puxar a retranca para baixo 

Cana de Leme : A alavanca que controla o leme 

Catracas : Um dispositivo mecânico ou elétrico usado para aumentar a capacidade de 
puxar um cabo 

Cockpit : Espaço na parte de trás da embarcação onde se localizam os seus comandos 

Cruzeta : Reforço lateral em forma de cruz fixada ao mastro onde se apóiam os 
brandais 

Cunho : Peça fixada ao convés usada para amarração de cabos 

Downhaul : Cabo usado para tensionar a parte de baixo da testa da vela 

Estai de Popa : Cabo de aço estendido entre a popa e o topo do mastro que impede o 
seu movimento para frente 

Estai de Proa : Cabo de aço estendido entre a proa e o topo do mastro que impede o 
seu movimento para trás 

Esticador : Dispositivo usado para tensionar os estais e brandais 

Fuzil : Dispositivo que conecta os estais e brandais ao convés ou casco 

Escotas : Cabos usados para controlar as velas. "Caçar" é puxar esses cabos trazendo 
a vela para a linha de centro do veleiro e "Folgar" é soltá-los, deixando a vela se 
afastar dessa linha de centro 

Genoa : Vela triangular usada na proa 

Garlindéu : A junção que une a retranca ao mastro. Funciona como um elo giratório 
que permite a retranca mover-se para cima, para baixo e de um lado para o outro 

Guarda -Mancebo : Proteção de cabos de aço ao longo da borda da embarcação 

Leme : Um dispositivo com a forma de uma chapa, localizado na popa do barco e que 
serve para governá-la 

Mastreação:  Conjunto de mastros, retrancas, estais, brandais e demais peças que 
suportam as velas 

Mastro : Perfil vertical que suporta as velas e a retranca 

Mestra ou Vela Grande : Vela principal montada no mastro maior 

Moitões : Conjunto de roldanas que servem para guiar cabos numa direção desejada 
ou para compor conjuntos para a redução de esforço 
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Nó : Medida de velocidade da embarcação equivalente a uma milha náutica por hora 
ou 1,852 quilômetros por hora 

Outhaul ou Bicha : Cabo usado para tensionar a valuma da vela 

Pé: Medida equivalente a 12 polegadas ou 30,48 cm 

Popa : Parte de trás da embarcação 

Poste de Guarda -Mancebo : Poste vertical que suporta cabos de aço ao longo da 
borda da embarcação 

Proa : Parte da frente de uma embarcação 

Púlpito : Armação de tubos usada para proteger o velejador durante as operações na 
proa da embarcação 

Quilha : Um peso sob a forma de uma barbatana, fixado na parte de baixo do casco 
do veleiro, que serve para impedir o abatimento lateral da embarcação e contribui para 
a sua estabilidade 

Retranca : Perfil horizontal usado para prender e estender a esteira da vela grande 

Spinnaker ou Balão : Vela de Proa muito leve e grande usada com ventos de popa 
até o través 

Storm -Jib : Pequena vela de proa, muito resistente, usada com ventos muito fortes 
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Termos aplicados as velas  

Bolsa de Tala : Reforços costurados a vela usados para acomodar as talas 

Cunningham : Olhal (ilhós) instalado na testa da vela grande usado para tensioná-la 

Esteira : Borda de baixo 

Forras de Rizo : Dispositivo (olhais e cabos) usado para reduzir a vela quando o vento 
está muito forte  

Olhal : Argola de metal usada para reforço 

Punho da Adriça : Topo da vela (Local onde é presa a adriça) 

Punho da Amura : Parte (canto) de baixo da vela 

Punho da Escota : Local onde é presa a escota. 

Talas : Tiras de plástico ou madeira que atuam enrijecendo a vela e mantendo uma 
forma desejada. Contribuem também para evitar o panejamento da valuma 

Testa : Borda da frente.  

Valuma : Borda de fora da vela 

Termos Aplicados quando a Embarcação está Navegando  

Adernar : Inclinar a embarcação para um dos bordos 

Arribar : Girar a Proa no sentido de afastá-la da linha do vento (contrário de o rçar) 

Árvore Seca : Navegação "sem velas" quando o vento está muito forte 

Asa-de-Pombo : Disposição das velas em lados opostos quando se navega com o 
vento pela popa 

Amuras a Bombordo : Quando o lado de Bombordo é o que recebe o vento 
(Barlavento) 

Amuras a Bo reste : Quando o lado de Boreste é o que recebe o vento (Barlavento) 

Barlavento : A direção de onde vem o vento (contrário de sotavento)  

Bordejar : Velejar contra o vento usando uma série de cambadas 

Caçar : Puxar as escotas 

Cambar : Girar a Proa através da linha do vento, mudando as velas de lado 

Dar um Jaibe : Girar a Popa através da linha do vento, mudando as velas de lado 
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Filado ao Vento : Condição em que a embarcação aponta a proa diretamente para o 
vento sem seguimento ou governo 

Folgar : Soltar as escotas 

Orça Fechada : Velejar o mais próximo possível da linha do vento em direção 
contrária a este 

Orça Folgada : Velejar num ponto entre a orça e o través  

Orçar : Girar a Proa na direção do vento (contrário de arribar)  

Panejar : Movimento da vela de balançar irregularmente quando se solta demais a 
escota ou quando a proa do barco aponta para a linha do vento num ângulo menor do 
que a orça fechada 

Popa Rasa: Velejar com o vento soprando na mesma direção da embarcação 

Rizar : Reduzir a área vélica quando o vento está muito forte, dobrando -a sobre a 
retranca (vela grande) ou enrolando-a no estai de proa (genoa) 

Sotavento : A direção para onde vai o vento (contrário de barlavento)  

Través : Velejar com o vento perpendicular em relação ao rumo da embarcação 

Través Folgado ou Al heta : Velejar num ponto entre o Través e a Popa Rasa 

Vento Verdadeiro : A velocidade e direção do vento anotadas por um observador 
estático 

Vento Aparente : A velocidade e direção do vento anotadas por um observador que 
se move em uma 
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4 - CONCEITOS BÁSICOS DE AERODINÂMICA E AJUSTES DAS 

VELAS 

Como é possível um barco velejar para barlavento? Ele realmente não pode velejar 
diretamente contra o vento, mas pode ser levado adiante com ventos a 30° -45° pelo 
través. Coloque uma folha de papel junto ao seu lábio inferior e sopre ao longo dá 
superfície. A diferença de velocidade do ar nos dois lados do papel cria uma 
sustentação que levanta a folha. 

O mesmo acontece quando o ar flui ao longo da superfície de uma vela (ou da asa do 
avião). O formato da vela obriga o f luxo de ar no lado de sotavento a seguir um 
caminho mais longo para chegar ao mesmo ponto que no lado de barlavento. Portanto, 
a velocidade do ar será maior no lado de sotavento da vela, o que provoca uma 
pressão menor do que no lado de barlavento (lift) . O princípio de Bernoulli diz que um 
aumento na velocidade do fluxo num fluido provoca uma queda de pressão. Assim, o 
barco à vela é "puxado" pelo vento sobre a superfície da água. Em contra partida, um 
pequeno aumento da pressão surge no lado de barlavento (drive) .  

  

A força total que atua sobre a vela pode ser dívidida em doís componentes: 
sustentação e arrasto, como mostrado na fig. 3. A sustentação age em ângulo reto 
com o vento e o arrasto age na direção do vento. As duas forças, sustentação e 
arrasto, aumentam com a velocidade do vento, mas o arrasto aumenta mais 
rapidamente. Como conseqüência, cada perfil da vela tem uma relação ótima entre 
sustentação e arrasto em diferentes velocidades do vento. Velejando para barlavento 
(em contravento ou través apertado), a força de sustentação deve ser maximizada e a 
de arrasto, minimizada.  

Entretanto, velejando com o vento a favor (través aberto ou em popa), a força de 
arrasto trabalha na díreção correta e contribui para a velocidade do barco. 

 

A fig. 4 mostra a força que atua sobre a vela dividida em duas componentes: a força 
impulsionadora alinhada com a direção do movimento do barco e a força que aderna o 
barco (força de resistência lateral - FRL), alinhada com o través do barco. A força que 
aderna o barco tende a puxar o barco lateralmente. 
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Para otimizar o desempenho, a força que leva o barco à frente deve ser maximizada e 
a força que aderna o barco mantida abaixo de certos límites. 

Uma quilha eficiente é um fator ímportante na capacídade de um barco apontar na 
direção do vento. Isso porque ela resiste à deriva (o movimento lateral do barco sobre 
a água). Acrescenta-se mais peso à quilha para resistir à inclinação.  

A quilha e o leme atuam dentro d'água da mesma forma que a vela com o ar. A água 
flui ao longo da quilha com um certo ângulo devido à deriva do barco. Será gerada 
uma força de sustentação hidrodinâmica. Essa sustentação trabalha na direção oposta 
e reduz a deriva. Num través ou em popa, com pouca ou quase nenhuma deriva, a 
sustentação na quilha é reduzida e pode ser nula.  

O vento que passa pela vela deve estar quase alinhado com a testa (bordo de 
incidência) em um ângulo de ataque pequeno. Um ângulo de ataque grande faz com 
que o ar se separe da vela criando redemoinhos. Se o ponto de separaçâo do ar com a 
vela se move mais para a frente, a vela perde completamente a sustentação, entra em 
estol . O barco perde imediatamente a velocidade. Uma esteira turbulenta de ar reduz 
drasticamente o impulso e aumenta a força que aderna o barco.  
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Se o barco está apontando muito acima na direção do vento (ângulo de ataque 
pequeno), a vela recebe o ar turbulento por trás da vela, que começa a bater junto à 
testa: a vela está panejando. O ângulo correto é encontrado soltando-se a escota até 
que a vela comece a trepidar e então fechando ligeiramente até que a trepidação 
desapareça.  

É mais difícil identificar uma vela estolada do que uma que está panejando, porque a 
aparência da vela não muda. Esta é uma falha muito comum dos iniciantes. 

Geralmente dizemos que as velas são mais eficientes quando estão prestes a panejar.  

A fig. 6 ilustra como uma força pode ser descrita por duas forças componentes através 
de um paralelogramo. Vê-se que duas forças atuando num mesmo ponto podem ser 
combinadas numa força resultante. Este principio vale também para velocidades do 
vento (fig. 7).  

Uma força (ou velocidade) pode ser dividida em qualquer direção que se deseje desde 
que o princípio do paralelogramo seja observado (fig. 6) (não é necessário saber o 
porquê). É muito útil  mostrar uma força por suas componentes. Pode-se ver como ela 
atua numa direção específica (por ex., a divisão entre força impulsionadora e força que 
aderna o barco na figo 4).  

Motorando um barco adiante à velocidade de 10 nós num dia de calmaria pode-se 
sentir um vento de 10 nós (ou 5 m/s). O vento" aparente" é igual em força e na 
direção oposta ao movimento do barco. O vento real, aqui chamado de vento "ver -
dadeiro", é neste caso zero nó.  

        

O vento aparente (vento relativo) é a combinação (Le. , o vetor soma) do vento 
verdadeiro e da velocidade- do barco. Para descobrir o vento aparente, desenhe o 
vento verdadeiro e a velocidade do barco com a direção e velocidade corretas (a escala 
usada na fig.7 é 1cm=metro/segundo) e risque as para lelas como é mostrado. O vento 
aparente será a diagonal no paralelogramo desenhado. 

Devido à velocidade do barco, o vento aparente vem de uma direção mais à frente do 
que o vento verdadeiro.  

As exceções são quando o barco está seguindo diretamente contra o vento 
(motorando) ou diretamente com o vento a favor (em popa). É enorme a diferença na 
força do vento aparente quando se sobe em contravento, ou se desce com vento em 
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popa (fig. 8). É por isso que algumas pessoas se sentem confortáveis com roupas leves 
num barco descendo em popa, enquanto outros, em um barco em contravento na 
mesma hora e local, estarão sentindo frio!  

 

 


